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Vestígios

Em seu percurso como artista, Kyria Oliveira 
investiga a imagem do passado em sua frágil 
forma presente. Como uma espécie de 
arqueologia de seu universo, coleta os 
desenhos criados a partir da constância do 
desgaste, e das intempéries nas paredes e 
estruturas de seu ateliê. Essa condição 
instável do objeto documentado determina 
que a artista tenha rapidez e precisão em 
sua catalogação. Tal observação habitará 
posteriormente estruturas em ferro, papéis 
e tecidos, materiais vivos também sujeitos à 
ação do tempo. A escolha por esses suportes 
indica que nem mesmo o registro é algo 
perene, definitivo. 

Em Vestígios (2016) camadas recortadas no 
tecido ampliam a dimensão do desenho ao 
incorporar luz e sombra como valores 
tridimensionais. O jogo luminoso marca, 
mesmo que provisoriamente, as paredes de 
sua nova morada, e feito um palimpsesto, 
escreve histórias dentro de outras, deixando 
um pouco de si e levando outro tanto 
consigo em cada viagem.

Clara Sampaio
curadora Parede de acesso a Casa Tutti

onde está situado o atelier da artista.
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Dor e Glória 

A presença da igreja na história do Espírito Santo, em especial 
dos jesuítas, foi gigantesca. Chegaram aqui logo no início da 
colonização, no século XVI. Construíram um colégio em 
Vitória, onde é hoje o Palácio Anchieta, e uma série de grandes 
fazendas para produzir os alimentos que necessitam para as 
suas atividades de catequização e ensino. Em cada uma delas 
edificaram sua igreja. Outros monumentos coloniais, 
construídos por outras ordens religiosas como os 
Franciscanos, entre eles o Convento da Penha, estão ainda em 
pé, atraindo fiéis e são também marcas desse tempo.
Afinal, a colonização portuguesa no Brasil foi também um ato 
de expansão da fé cristã, uma forma de enfrentar os infiéis, 
como nas cruzadas. Aqui seriam os indígenas, que deveriam 
ser catequizados, ou até eliminados, mas a fé cristã deveria 
triunfar.
A arte de Kyria Oliveira foi buscar vestígios desse passado 
potente, dessa enorme tentativa de implantar outro modelo 
de civilização. Lá, onde seguramente os escravizados 
africanos ou os escravos da terra, como eram chamados os 
índios, deixaram seu sangue, sua saúde e até suas vidas, a 
artista coloriu do mesmo vermelho do sangue que pode ter 
sido ali derramado. Dor e glória. 
O resultado estético é extraordinário. O resultado histórico 
também, na medida em que nos leva não só a valorizar esses 
restos do passado, como também a refletir sobre suas ruínas, 
seu abandono, sua precariedade. 
Essa nova empreitada mostra a sua sensibilidade ao buscar 
vestígios de nossas raízes para resignificá-los, para dizer ao 
mundo que eles existem e podem ser cobertos do novo, do 
belo. 

João Gualberto
Doutor em Sociologia Política



Ruínas: Intervenção urbana, 2018
Colônia de Sacramento, Uruguai
Foto: Kyria Oliveira



Ruínas - interveção urbana, 2019
Igreja Nossa Senhora da Conceição, Guarapari, ES, Brasil



Manto
2019
Corte manual em couro natural 
130 x 40 x 40 cm
IV Bienal de Valencia Ciutat Vella Oberta, Vanlencia, Espanha
Prêmio: Menção Honrosa

A série “O manto que me abriga” é uma narrativa que 
descortina seu enredo através do olhar para dentro da obra, 
em um contraponto entre o material e o simbólico, peso e 
leveza, luz e sombra. A relação do couro natural e o corte 
manual a partir da memória da casa oferecem uma ponte 
para a reconexões com esferas mais sutis entre os 
significados e as significâncias do manto enquanto 
invólucro, abrigo ou proteção.

O “Manto” lida com o subjetivo, com a relação entre o sentir 
protegido e a pele exposta, um antagonismo entre o estudo 
da casa que protege o morador e da pele cortada, marcada 
que nos envolve. Se por um lado existe uma leitura 
subjetiva, esteticamente a obra se apresenta como um 
elemento puro e simples do ser, o couro é apenas pele, 
cortada, marcada, pendurada como carne em gancho de 
açougueiro.

A forma orgânica é uma constante na pesquisa e, mais que 
isso, ela contém as cargas simbólicas que particularizam sua 
produção e criam uma simbiose entre a retórica da casa e do  
morador. Os cortes se multiplicam ao ponto de uma quase 
abstração que se valem dos formatos definidos 
involuntariamente a partir do refugo de couro. O manto 
perde seu significado a partir dos cortes feitos pela artista, 
ele se desnuda da função protetora e abre caminho uma 
reflexão sobre o sentir-se protegido no mundo.



O tempo do eu

Por alguns dias o Mosteiro Zen foi o meu lugar no mundo. 
Uma casa de vidro em meio à natureza que trouxe de volta a 
consciência da não submissão ao tempo. A transformação do 
tempo através dos liames, passado e futuro, é parte da 
pesquisa poética dos vestígios e dos casulos, a experiência da 
residência artística tornou o tempo presente parte visível no 
processo de concepção.

Este novo elemento: o presente, trouxe consigo o tempo da 
pausa, do intervalo entre a elaboração do conceito e a 
concepção da ação, a fruição de si mesmo e do entorno da 
paisagem como parte da mesma natureza. Uma 
compreensão amorosa entre os limites dos materiais 
disponíveis e as possibilidades sensíveis na evolução das 
formas. 

Estar imerso na natureza aguça todos os sentidos, de repente 
o silêncio se faz ouvir... As montanhas que se vestem de todos 
os verdes da paleta e a casa convida o exterior a entrar. 

Dentro e fora... 

Somos configurados por aquilo que vemos. É impossível estar 
no mosteiro e sair ileso, a paisagem é potente, ela se agiganta 
sob o nosso olhar e nos eleva a um estágio mais profundo de 
consciência e enriquece o eu criativo. Assim como o exterior 
invade a casa, ele adentra no trabalho e possibilita que os 
vestígios se transformem em desenhos, pinturas, escultura e 
instalação. 

Fora e dentro...

acrílica sobre papel 
Residência artística Mosteiro Zen
Foto: Kyria Oliveira



Instalação com recorte manual em carpete e galho de árvore após vendaval.
novembro de 2018

Foto: Nixon Oliveira



Exposição Liames
Instalação Vestígios -2018  

corte manual em carpete, 250x140x700 cm 
MAB - Museu de Arte de Blumenau, SC, Brasil. Novembro de 2018 a fevereiro de 2019

Foto: Everaldo Acerbi



Vestígios
2018  

corte manual, couro natural, 95x108x10 cm
Diverso/4 - Coletiva de artistas, Via Thorey, Vila Madalena – SP. Período: 09/04 a 23/04/2018 

MAB - Museu de Arte de Blumenau, SC, Brasil. Novembro de 2018 a fevereiro de 2019
Foto: Everaldo Acerbi



A IR POR AÍ…
Instalação Vestígios - 2018  
corte manual em carpete, 200x100x100 cm 
Galeria Via Thorey
2018
Foto: Via Thorey



Vestígios
Instalação -2018  

corte manual em carpete, 200x100x200 cm 
XX Bienal Internacional de Arte de Cerveira - Portugal

Foto: Kyria Oliveira



Vestígios
Instalação -2017  

corte manual em carpete, 250x100x200 cm 
XI Florence Biennale

Foto: Kyria Oliveira



XI Florence Biennale
Fortezza da Bazzo, Firenze, Italia

PREMIO LORENZZO IL MAGNIFICO
4º  lugar na categoria Instalação de Arte



Vestígios
Instalação -2017  

corte manual em carpete, 300x100x400 cm   
Museu de Arte Contemporânea de Campo Grande, MS

Foto: Kyria Oliveira



Vestígios
Instalação, 2016  

corte manual em carpete, 250x100x100 cm
Exposição LIAMES, Galeria de Arte Casarão, Viana - ES

Fotografia: Siumara Gonçalves
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www.kyria.art.br
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Casa Tutti: Rua Nestor Gomes, 160, Centro, Vitória - ES
+55 27 98836-0246
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